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     PREFÁCIO




    Posto que a Educação seja imanente à sociedade moderna, carrega consigo suas conquistas, mas também seus vieses. Sob um prisma histórico podemos observar avanços e retrocessos, ganhos e perdas.




    No cotidiano, pela ótica da formação de professores, os meios de comunicação partilham uma pauta provocativa, que, de modo geral, locam o estado atual a uma mudança de paradigma associado ao uso de novas tecnologias e abordagens educacionais. É um discurso forte. Insinuante. Mas, quais são suas matrizes educacionais?




    Os meios de comunicação, por princípio e assim como tudo o mais, não são neutros. Tratam-se de instrumentos para alcançar a satisfação dos desejos daqueles que os controlam. O que, de certa forma, pode ser traduzido pela busca do capital e de todo o mais que vem com ele. Nessa sociedade de consumo, com o suporte de toda uma série de técnicas, busca-se o vendável, direta ou indiretamente.




    A percepção dessa illusio, o pensar pela sua própria razão, conforme olhar kantiano, seria o ponto de partida para a superação de um estado de menoridade autoinfligida. O estudo das representações sociais aqui presente se loca nessa tradição e pode ser visto como uma tentativa de, ao menos parcialmente, responder a essa questão.




    Os meios utilizados remeteram a uma incursão no campo da Psicologia da Educação, com vistas a elucidar a identidade professoral, sua relação com as ideologias, e como podemos locar o “ser professor” e seus discursos, estudado nas matrizes educacionais. Foi uma tentativa de abordar o tema de um ponto de vista estritamente empírico, partindo de falas e de material documental, procurando analisar as nuances do senso comum e o conteúdo propalado pela mídia. Será que nos apercebemos dessa dinâmica? De quais condições estruturantes eles derivam?




    São questões duras e que foram aqui trabalhadas com diversos olhares, provocações... diversas preocupações. A arena está posta, o que faremos? Eis o convite que esta obra nos faz.




    Cuiabá, 08 de novembro de 2015.




    Carlo Ralph de Musis




    Doutor em Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo
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     INTRODUÇÃO




    Este livro é fruto de uma pesquisa de mestrado cujo conteúdo alinha-se à diversas pesquisas sobre o ofício docente. Pesquisas essas  sedimentadas no referencial epistemológico da Teoria das Representações Sociais, de Serge Moscovici (1978, 2003), e desenvolvidas pelos integrantes do Grupo de Pesquisa em Educação e Psicologia (GPEP), do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso (PPGE-UFMT). 




    Sua ideia inicial surgiu a partir da delimitação de um objeto que possibilitasse a intersecção de temas relativos ao trabalho docente, representações sociais e comunicação social. Dentre os trabalhos disponíveis no acervo do GPEP despertou a atenção os resultados obtidos em um projeto denominado “As perspectivas de futuro para o trabalho docente, segundo as representações sociais de alunos dos cursos de licenciaturas da UFMT” (PAREDES et al., 2006) realizado entre os anos de 2006 e 2007. 




    Tal pesquisa utilizou na coleta de dados a técnica de Associação Livre de Palavras (ALP). Dentre as questões presentes no instrumento, uma coadunou com a temática desejada: Qual é a principal fonte que você utiliza para obter informações sobre temas referentes à Educação? 




    O banco de dados da referida pesquisa foi consultado e contabilizaram-se respostas de 216 sujeitos pertencentes ao curso de licenciatura em Pedagogia da UFMT, Câmpus Cuiabá, para a questão acima apresentada. Os resultados obtidos indicaram que 18% das palavras evocadas referiam-se à aquisição de informações por meios técnicos de comunicação de massa – aqui entendidos como televisão, rádio, jornais, revistas e internet, o produto do modus vivendi das empresas de comunicação –, conforme designado por Camargo (2003).




    Em um primeiro momento esse dado não desperta a atenção. Mas se considerarmos que as palavras relacionadas aos meios de comunicação se fazem presentes em 87% dos questionários, percebe-se que a maioria dos sujeitos evocou um termo deste tema pelo menos uma vez, demonstrando a sua importância para os futuros professores. A partir dessa constatação optou-se pela seleção de um grupo de professores em atuação como sujeitos da pesquisa, para aferir os desdobramentos da influência midiática na formação de seu efetivo exercício profissional.




    Considerando que o conhecimento apreendido pelos grupos sociais sofre alterações, ou distorções, conforme é apreendido e assimilado pelo senso comum (JODELET, 2001), foi concebida a seguinte problemática: Em que medida os significados sobre o trabalho docente, veiculados pelos meios de comunicação, influenciam a construção de representações sociais sobre o trabalho do professor pelos próprios docentes em exercício?




    Das implicações dessa questão foi pensado o diálogo entre o campo da Comunicação Social, a Teoria das Representações Sociais e o trabalho docente. Tal articulação é possibilitada em Jodelet (2001), quando afirma que o espaço de estudo em representações sociais possui um caráter multidimensional por analisar como determinados objetos, das mais diversas áreas de estudo, são assimilados pelo senso comum e representados pelos grupos presentes em nossa sociedade.




    Nesse sentido, a justificativa para se estudar o campo educativo a partir da Teoria das Representações Sociais se encontra em Gilly (2001, p. 17), quando este afirma que “[...] o interesse essencial da noção de representação social para a compreensão dos fatos de Educação consiste no fato de que orienta a atenção para o papel de conjuntos organizados de significações sociais no processo educativo”. Conforme o autor, os estudos cuja abordagem se pauta pela Teoria das Representações Sociais podem colaborar para a compreensão do papel desempenhado pelo conhecimento socialmente partilhado no cotidiano escolar, que é permeado por diversos grupos, com diferentes conjuntos de valores, crenças e posturas. 




    O trabalho docente torna-se significativo como objeto de estudo da Teoria das Representações Sociais a partir do conceito denominado “saliência sociocognitiva” (FLAMENT; ROUQUETTE, 2003). Trata-se da relevância social e psicológica de determinado objeto para uma sociedade e época específicas, quando este se torna um conceito que reúne em seu entorno uma série de outros objetos significativos, orientando condutas e práticas.




    O conceito acima explicitado pode ainda sustentar relações entre trabalho docente e processos comunicacionais, presentes na definição do objeto deste estudo; uma vez que a saliência sociocognitiva de determinado tema requer presença recorrente nos processos de mediação comunicacional – tanto nas interações cotidianas como nos processos comunicacionais, como televisão, rádio e jornais –, com argumentações e tensões que podem regular tomadas de decisão sociais.




    Para esta pesquisa definiu-se o docente e seu trabalho como objeto de estudo, o professor em um meio técnico de comunicação e no cotidiano como objetos de representação. O estudo dos objetos de representação contribuirá para o entendimento do objeto de estudo. Para avançar nesta discussão faz-se necessário pontuar os conceitos de cotidiano e identidade docente.




    Conforme Geertz (1989) o cotidiano é a percepção do “comum”, daquilo que se tornou habitual, mas sem o qual não viveríamos humanamente, não reconheceríamos os outros, o mundo e nem a nós mesmos. É no cotidiano que se inscreve a cultura como um sistema de saberes – uma rede de significados permeados por saberes complexos e pelo senso comum –, úteis para os afazeres da vida diária.




    A confirmação de uma visão ideológica da realidade, o gosto artístico, a crença religiosa, os hábitos do dia a dia, as possibilidades das relações familiares, com os amigos ou com estranhos, em tudo os saberes prévios do cotidiano nos orientam sobre como agir. No sentido deste trabalho, o professor no cotidiano seria aquele docente em efetiva prática no ambiente escolar – entendido aqui como um lugar permeado de significados identitários.




    De acordo com Deschamps e Moliner (2009, p. 27), o conceito de identidade é central nos estudos de Psicologia Social por trazer à tona o debate sobre o conflito das necessidades e afirmações individuais e coletivas. Para os autores, existe uma articulação entre a identidade individual e a identidade social. “[...] A identidade social remete a um sentimento de semelhança entre as pessoas de mesma pertença, enquanto a identidade pessoal remete a um sentimento de diferença em relação aos outros.”




    Conforme Tardif e Lessard (2005), não há como compreender o professor de forma separada do seu trabalho, dado o atrelamento dos dois conceitos. O docente define as significações de sua identidade a partir de seu ofício. Nesse sentido, a identidade profissional docente é entendida como do âmbito coletivo, “[...] por ser uma construção social que se processa no interior dos grupos e categorias que estruturam a sociedade e que conferem à pessoa um papel e um status social.” (BRZEZINSKI, 2002, p. 8).




    A fim de averiguar a imagem do docente veiculada em um meio de comunicação, considerou-se a seleção de um veículo de fácil acesso e circulação entre o grupo docente que, hipoteticamente, estaria incorporado às suas discussões e práticas cotidianas, relativas ao seu senso comum. Conforme Costa e Silveira (1998, p. 346) a revista Nova Escola, da Editora Abril, “[...] é o mais conhecido periódico dirigido a um segmento ocupacional específico”, o que justificou a sua escolha. 




    Nesse sentido, este livro apresenta uma tentativa de identificar e delimitar um panorama sobre as representações sociais do professor, no cotidiano e na revista Nova Escola, para docentes do Ensino Fundamental, lotados em escolas da rede pública municipal de Cuiabá, capital do Estado de Mato Grosso. Além disso, expõe reflexões sobre os indícios de um potencial de influência ideológica da referida publicação sobre os significados socialmente partilhados acerca dos docentes. 




    Esta obra foi organizada em cinco capítulos e as considerações finais: Teoria das Representações Sociais; O Professor e seu Ofício; Comunicação, segmentação e ideologia; Coordenadas da Pesquisa; A Representação Social do Professor; e Considerações Finais. Essas etapas se tratam de partes de um todo que não funcionam de forma independente. Seu sentido é grupal: depende da costura epistêmica do todo. Assim, por se tratar de um trabalho com grande peso metodológico e estatístico, optou-se por manter as coordenadas do processo de pesquisa, ainda que resumidas, em um capítulo próprio.




    O primeiro capítulo aborda os referentes de base da pesquisa empreendida: a Teoria das Representações Sociais conforme proposta por Serge Moscovici (1978, 2003) e a Teoria do Núcleo Central de Jean-Claude Abric (1998), que foi tomada para compreender como as significações se estruturam e orientam a representação sobre professor. Nesse ponto, é interessante perceber as aproximações conceituais do pensamento em Psicologia Social de Moscovici e Abric, com algumas reflexões de viés funcionalista do campo das Teorias da Comunicação Social.




    O segundo capítulo foi desenvolvido tomando por base os estudos acerca do professor e seu ofício. Em um primeiro momento, foi abordado o cotidiano docente a partir do olhar de autores da área da Educação, com o intuito de desvelar a prática onde o conhecimento socialmente partilhado se faz presente. Tais reflexões foram conduzidas mediante leituras de trabalhos realizados por Tardif e Lessard (2005), Libâneo (1998) Arroyo (2000) e Morgado (2005). 




    A segunda parte deste capítulo foi dedicada aos ideais que guiam a classe docente, baseando-se em crítica de Gatti (2008) sobre a relação conflituosa entre teoria e prática na formação de professores. A revisão histórica dos conjuntos de ideias que permeiam a Educação situou-se, principalmente, nos estudos de Gadotti (1997) e Libâneo (1998). Ao fim da revisão, utilizou-se de conceitos de Morgado (2005), que definem os modelos de docência nos dias atuais.




    O terceiro capítulo foi dedicado a reflexões sobre a mídia, os conceitos de ideologia, representações e segmentação, e como estes se entrelaçam ao discurso da revista Nova Escola. Para tal, em um primeiro momento, buscou-se uma relação entre o conceito de ideologia e a Teoria das Representações Sociais mediante reflexão de textos de autores como Thompson (1990), Konder (2002), Geertz (1989), Filho (2006) e Guareschi (1995). Os estudos de Camargo (2003), Abiahy (2000) e Jovchelovitch (2000) foram os principais referenciais utilizados na segunda parte deste capítulo, que abordou a questão da segmentação e o papel dos veículos comunicacionais na formação das representações sociais. A imagem de professor veiculada pela Nova Escola foi abordada na terceira parte do capítulo, a partir dos trabalhos de Rocha (2004), Oliveira (2006) Silva (2005), Silveira (2006) e Cancian (2008), e alguns editoriais da publicação em questão.




    No quarto capítulo consta a construção metodológica deste trabalho, subdivida em quatro partes: 1) apresentação do cenário da pesquisa, 2) o instrumento utilizado, 3) universo e amostra dos sujeitos da pesquisa, 4) os procedimentos adotados para a análise dos dados, na qual se utilizou principalmente o programa computacional Statistica 8.0. Os estudos de autores como Abric (1998), Nóbrega e Coutinho (2003) foram também utilizados na construção desta parte do trabalho.




    O quinto capítulo consiste na apresentação da análise dos dados obtidos. Foram expostos os dados e análises para cada um dos questionamentos, “professor no cotidiano” e “professor na revista Nova Escola”, respectivamente. Os dados foram dispostos em um modelo que combina o conceito dos elementos estruturais de uma representação social de Abric (1998) ao gráfico do tipo dendrograma gerado pelo programa Statistica 8.0. Após a apresentação da análise dos dados para cada um dos motes indutores foram tecidas considerações parciais, sustentadas pelo referencial teórico. No tópico seguinte é apresentada a análise dos cruzamentos entre as classes geradas para os dois questionamentos nas etapas anteriores, a fim de verificar as implicações entre elas.




    Ao final, são tecidas considerações acerca do estudo e questionamentos relativos aos conteúdos das representações sociais desveladas mediante o processo da pesquisa. Tentando alinhavar as pontas presentes ao longo do trabalho, tenta discriminar a representação social do professor no cotidiano e na revista Nova Escola, bem como, desvelar alguns rastros ideológicos, conforme os sujeitos pesquisados.




    Assim, esta obra apresenta um diagnóstico que pode favorecer reflexões sobre o fazer docente e sua autoimagem. Tais contribuições podem ser úteis tanto para a formação acadêmica deste profissional quanto para sua formação continuada. Relevante para o docente em efetivo exercício refletir sobre a sua a práxis; para os gestores no campo da Educação – diretores, coordenadores, secretários de educação – pensarem o ecossistema social que articula a identidade subjetiva com o a imagem coletiva no espaço escolar; para os estudantes de cursos de licenciaturas – especialmente aos alunos de cursos de Pedagogia – visualizarem e se prepararem para o futuro não tão distante que os aguarda; para os docentes do Ensino Superior que atuam na formação docente resinificarem estratégias para o dilema da articulação entre Teoria e Prática.




     


  




  

     CAPÍTULO 1




    TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS




    Nas sociedades modernas somos diariamente confrontados com uma grande massa de informações. Questões novas e eventos que emergem no horizonte cultural frequentemente exigem, por nos afetarem de alguma maneira, que busquemos compreendê-los, aproximando-os daquilo que já conhecemos. Nas conversações diárias somos instados a manifestar-nos sobre esses temas e, nesse ínterim, valores, crenças, atitudes e opiniões são apreendidas e modificadas.




    Partilhamos esse mundo com os outros, que nos servem de apoio, às vezes de forma convergente, outras pelo conflito, para compreendê-lo, administrá-lo ou enfrentá-lo. Somos influenciados pelos grupos aos quais pertencemos quanto ao modo de nomear e definir conjuntamente os diferentes aspectos da realidade diária, quanto à forma de interpretar esses aspectos, tomar decisões e, eventualmente, posicionarmo-nos frente a eles.




    A apreensão do novo com base no a priori constitui um conhecimento que passa a fazer parte desse universo social não mais como simples opinião, mas como verdadeiras teorias do senso comum. São tais saberes que refletem a forma como as pessoas representam e se localizam no mundo que as rodeia. Além de nos mover nele precisamos saber como nos comportar para dominá-lo física ou intelectualmente, identificar e resolver os problemas que se apresentam, e é por isso que criamos e utilizamos as representações sociais.




    1.1 Conceitos basilares




    A Teoria das Representações Sociais surgiu em 1961, quando o psicólogo social Serge Moscovici desenvolveu sua pesquisa de doutorado sobre as representações sociais acerca da Psicanálise, em tese que foi denominada La Psychanalyse – Son image et son public. A segunda edição francesa desta obra foi publicada em 1976, tendo sua primeira parte traduzida para português em 1978 com o título A representação social da Psicanálise. Moscovici (1978) investigou como a Psicanálise, um saber dito científico, foi apreendido e assimilado pelo senso comum. O autor buscou compreender como as informações que as pessoas recebem são transformadas e como elas contribuem para a construção e manutenção da realidade social. 




    Serge Moscovici não partiu do vazio para elaborar sua nova teoria. É especificamente em Emile Durkheim que o autor buscou as bases para a construção de sua teoria, apoiando-se no conceito de representação coletiva. No entanto, ele dá às representações coletivas uma configuração completamente diferente, uma dessas diferenciações está na relação entre o campo social e o psicológico. A distinção entre o estudo das representações individuais das representações coletivas era predominante nas teorizações de Durkheim. Segundo ele, caberia à Psicologia o domínio das primeiras e à Sociologia o domínio das segundas.




    Para Moscovici (1978) a elaboração de representações sociais implica um intercâmbio entre os fenômenos sociais e psíquicos. Neste sentido, contribui para a ampliação das discussões em torno da relação intrínseca entre o individual e o coletivo. Ainda conforme o autor, a noção de representação coletiva reportaria a um universo nocional mais estável, com significados sociais cristalizados e mais resistentes a mudanças, enquanto as representações sociais são mais flexíveis e sensíveis às rápidas mudanças de nosso tempo – favorecidas pelos processos comunicacionais.




    Além de buscar contribuições nos fundamentos da sociologia de Émile Durkheim, o autor incorporou ideias oriundas de outras áreas do conhecimento, tais como as da concepção antropológica de Lucien Lévy-Bruhl; das teorias da linguagem de Ferdinand de Saussure; das representações infantis de Jean Piaget; dos conceitos de desenvolvimento cultural de Lev Vygotsky e da essência dos processos inconscientes que determinam a produção dos saberes sociais, em Freud. Uma definição do conceito de representação social pode ser encontrada em Jodelet (2001, p. 22). A autora afirma que esta




    [...] é uma forma de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático, e que contribui para a construção de uma realidade comum a um conjunto social. Igualmente designada como saber de senso comum ou ainda saber ingênuo, natural, esta forma de conhecimento é diferenciada, entre outras, do conhecimento científico. Entretanto, é tida como um objeto de estudo tão legítimo quanto este devido à sua importância na vida social e à elucidação possibilitadora dos processos cognitivos e das interações sociais.




    O senso comum, ou saber ingênuo, norteia o cotidiano dos indivíduos de determinado grupo social, tendo proeminência na constituição de práticas, atitudes e opiniões. As representações sociais, sendo realidades produzidas no campo compreendido entre o psicológico, o social e determinado objeto representado, são elaboradas a partir das experiências, dos pensamentos transmitidos, cotidianamente, nas conversas informais, quer seja pela tradição, educação ou comunicação social.




    É a partir desta partilha social de significados, expressa pela dimensão simbólica da linguagem, que a Teoria das Representações Sociais tem por objetivo “[...] descobrir como os indivíduos e grupos constroem um mundo estável e previsível, a partir da diversidade”. (MOSCOVICI, 2003, p. 79).




    Uma representação social é sempre elaborada por alguém – sujeito – acerca de alguma coisa – objeto. Esta relação, bem como o caráter simbólico e o fato de que uma representação ser uma forma de conhecimento socialmente partilhado, foram resumidas por Jodelet (2001), na seguinte ordem de problematização: Quem sabe e de onde sabe? O que e como sabe? Sobre o que sabe e com que efeitos? A resolução destes questionamentos, que abarcam dimensões básicas de delimitação em estudos que se orientam a partir da Teoria das Representações Sociais, é fundamental para a compreensão dos significados socialmente partilhados. Conforme nos ensina Jodelet (2001):




    

      	
1. Quem sabe e de onde sabe? – refere-se às condições de produção e de circulação das representações sociais. Aponta, em primeiro lugar, para o conjunto humano que detém determinado tipo de saber; após, ocupa-se com a identificação do contexto em que as representações sociais do grupo em questão são produzidas, como o lugar social ocupado por determinado sujeito, pelo qual ele se posiciona em suas falas. Abrange os valores, condições culturais, comunicação interpessoal e mediada por meios técnicos – como rádio, televisão e jornais.




      	
2. O que e como sabe? – diz respeito aos processos e estados das representações sociais, que se referem às sustentações das representações sociais, como os discursos, comportamentos, práticas, documentos, e tudo quanto possa servir de subsídio para que os indivíduos de determinado grupo elaborem teorias do senso comum que sustentem explicações de sua realidade objetiva.





      	
3. Sobre o que sabe e com que efeitos? – é inerente ao estatuto epistemológico das representações sociais. Tem a ver, inicialmente, com a focalização do grupo relativa ao seu grau de aproximação e interesse acerca de determinado objeto de representação. Na sequência, diz respeito aos efeitos que as representações sociais acarretam aos seus portadores.
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